Luz entre os homens
CATÓLICOS SEDUZIDOS POR “TERAPIAS DA ALMA”
Jesus Cristo apresentou-se aos homens como luz do mundo e disse que quem praticasse a verdade aproximava-se da luz, “de modo a tornar-se claro que os seus atos são feitos segundo Deus” (Jo 3,21). Exortou a caminhar na luz e não nas trevas, pois “quem caminha nas trevas não sabe para onde vai” (Jo 12, 35). Aos discípulos preveniu-os para se não deixarem transviar por falsos profetas que se “apresentam disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos vorazes”; deveriam conhecê-los “pelos seus frutos” (cf Mt 7, 15-20). Os frutos que não apresentem as marcas do espírito de Cristo não se podem reconhecer como vindos dele. Por seu lado, S. Paulo, ao saber de cristãos enganados por mensagens que alguém lhes apresentou, exortou-os a abrirem os olhos para reconhecerem que se estavam a afastar do verdadeiro Evangelho (cf Gl 1, 6-9). Os alertas valem para os cristãos de hoje que estão a deixar-se iludir e enganar. Procurem na Igreja, nas suas múltiplas propostas, e encontrarão nela a verdadeira luz de Cristo, o evangelho e uma autêntica família espiritual.
Há hoje muita gente com a sensação de vazio na alma. E mais ainda são os que experimentam mal estar, incómodos e problemas múltiplos na vida. Buscam solução ou maior satisfação espiritual e deparam-se com propostas aliciantes que lhes falam de modo positivo, por vezes, com indicação de terem recebido mensagens de figuras sobrenaturais como Jesus, a Virgem Maria, um anjo ou santo. Dessas entidades celestes dizem receber conforto para os seus problemas e instruções sobre os modos de os resolver.
Com frequência, tais propostas misturam numa espécie de “salada de fruta” ingredientes de diferentes tradições religiosas e espirituais com elementos de psicologia ou de pensamento positivo. Ensinam a prática de exercícios de concentração, em ambiente descontraído, por vezes com incenso oriental... Prometem bem-estar, cura, desenvolvimento espiritual, felicidade... E tudo muito fácil e gratificante. Os mestres são simpáticos, as atividades cativantes e os grupos compreensivos e calorosos. Vendem livros, cursos, conferências, CDs... e tudo o que permita continuar a praticar em casa os ensinamentos recebidos.
As propostas vão ao encontro das necessidades do “eu” e do seu bem-estar. Tudo está ao seu alcance. E “eu” é deus! Este “eu” inchado, hipertrofiado, infantilizado é, sem dúvida, uma das principais características destas ofertas. Quem segue por este caminho tende a isolar-se, a não ouvir quem o contraria, julga que esses estão num mau momento, pois o “eu” é que tem a verdade. Sente sempre mais desejo de cultivar o que aprendeu e de se reunir com quem pensa do mesmo modo. Assim se torna sempre mais uma dependência, pois a pessoa perdeu o sentido crítico, está apaixonado e só vê virtudes no caminho que abraçou.
As propostas de “terapia da alma” ou as espiritistas não são compatíveis com a fé católica. Antes de mais, porque a sua fonte são visões ou “mensagens” que se pretendem estar a receber de entidades sobrenaturais ou cósmicas e não da Palavra que Deus e do Evangelho de Jesus Cristo. A sua imaginação leva-os a crer ouvirem tais entidades. Há quem fale de uma conexão com o “Eu superior”, uma espécie de metade da pessoa que está invisível, no céu. Isto não corresponde de modo nenhum à visão católica sobre a pessoa humana como unidade do corpo e  da alma. Falam do “karma” da pessoa, que é um conceito das religiões orientais e nada tem de compatível com a mensagem cristã. Admitem a existência de vidas passadas e a reencarnação, conceitos igualmente incompatíveis com a convicção cristã de que a vida da pessoa humana, criada por Deus mediante a geração humana é única e irrepetível, tendo a sua plenitude na eternidade após a ressurreição.  Concebem a pessoa como energia, o que não corresponde à noção bíblica e cristã do espírito.
Pode um católico aderir a tais propostas? Não, se pretende ser fiel à sua identidade de discípulo de Cristo. Como já referi, o próprio Jesus alertou os seus discípulos para não se deixarem enganar por falsos profetas que viriam em seu nome para seduzir os crentes. Quando uma pretensa terapia espiritual se centra no “eu”, nos seus desejos e interesses, leva as pessoas a atitudes egocêntricas, criando divisão, aderindo a ideias e convicções alheias à fé cristã, então os frutos não são tão humanizadores e criadores de bem estar como as pessoas creem e julgam ter. 
[bookmark: 15][bookmark: _GoBack]Quando alguém na praia vai molhar os pés no mar e é surpreendido por uma onda que o arrasta, pode perder a vida. Algo de semelhante, no campo espiritual, pode suceder a quem se aproxima do espiritismo e das propostas de “terapia da alma”, de grupos de meditação ou de espiritualidade, de ofertas para o alargamento da consciência, despertar da energia pessoal e entrar em conexão com entidades celestes. São propostas de moda que seduzem alguns católicos pouco seguros e mal informados sobre a identidade da fé cristã. Nesse caminho correm o risco de serem envenenados, perderem a verdadeira fé cristã e mesmo a saúde e o bem-estar mental...

P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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